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1. r{ RIA

A Sóbustos com sede social na União de Freguesias de Bustos, Troviscal e

Mamarrosa, concelho de Oliveira do Bairro, tem a sua atividade principal nas

atividades de apoio socialâ pessoâs idosas"

A Direção cia Sóbustos, submete à apreciação cie todos os associados e dando

cumprirrrento ao rlispostÕ íiú ne i eio Ârtigo 35s da alínea blseeção il do capítulo lli

dos Estatutos, o relatório de atividades e contas do ano de 2024, assim como o

parecer do conselho fiscal.

É com satisfação que apresentamos o relatório de contas do ano 2074, ano durante

o qual continuamos â perseguir a nossa missão de proporcionar apoio e assistência

ao mais vulneráveis, os nossos idosos.

Nos resultacios apresentados, ciemonstramos transparência e responsabiiidade na

gestão, sempre marrtends a qualielade dus serviços prestacios. fuiantivenios urn foeo

constante na sustentabilidade, o que nos permitiu alcançar resultados líquidos

positivos no valor de 161".355,23 euros.

Não podemos deixar de destacar o esforço diário de todos os que contribuem para

o sucesso desta instituição. A nossa prioridade é garantir a satisfação de todos os

que usufruem dos nossos serviços, e estâmos empenhados em dar o nosso melhor

todos os dias para alcançar essa meta. Estamos todos unidos em prol de uma causa

única: Sóbustos.
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Designação da lnstituição: Sóbustos - AssociaÇão de Melhoramentos, Arte,

Desporto. Cultura, Recreio e de Solidariedade Social da União de Freguesias de

Bustos, Troviscal e Mamarrosa.

Endereço: Rua Manuel Vieira, S/N. Sobreiro. 3770-017 Bustos

Telefone: 234754176

Email : geral@sobustos.pt

ccNsTlTurçÃo Do§ cRGÃcs soctAts

Assembleia Geral

Presidente: Manuel Nunes Simões dos santos

1ê Secretária: Beatriz dos Santos Costa

2e Secretário: Álvaro Ferreira da Cruz

Direção

Presidente: Aurea Martins 5imões

Vice-Presidente: Óscar Aires dos Santos

Tesoureiro: Noé Vilar dos Santos

Secretária: Sérgio Simões Pato

Vogal: Dilva Ferreira Tavares das Neves Barata

Conselho Fiseal

Presidente: José Eduardo André Gonçalves dos Santos

le Secretária: Marisa da Cunha Ferreira

2e Secretário: Virgílio Ferreira
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3, ATIVIDA§E§ SE§fNVOLVIDA§

"O vãlor cias coisas não está no tempo que elas duram,
mas na intensidade corn que acontecem. Por isso,

existem momentos inesquecíveis, coisas inexplicáveis

e pcssCIas ineoi-rrparáveis."

Fernando Pessoa

A escolha do tema desenvolvido no Plano de Atividades e Desenvolvimento Pessoal no ano

de 2024, teve por base trabalhar a autonomia dos idosos, apostando em iniciativas que

fomentassem um envelhecimento ativo, dando relevância ao autocuidado. Este plano de

intervenção teve como principai objetivo promover a autoestima e a autoconiiança clo

idoso peio autoeuidado.

Aquando da realizaÇão da proposta, foram previstas mais atividades ern diferentes

dornínios, contando com a intervenção duas gerontólogas e uma animadora. Com a

ausência da animadora, a periodiciodade das atividades sofreu alteraçôes, assim como

algumas atividades não foram realizadas - Oficina ".4 nossa horta", Atelier "hora do Chá",

Jardim sensoral e Jogos AGlLidades.

De forma específica, no que se refere ao domínio lúdico-recreativo, o atelier "Oficina

criativâ" foi realizado sempre que se afigurou necessário, tendo em consideração algum

rnomento comemorativo ou data festiva. O atelier "Saberes e sabores" foi apenas

desenvoivicjo em rjois momentos - Dia cia Muiher e Dia Munriiai do Pão. Em reiação ao

rjoniínio social e culturai, ao longo 'Jo ãr:o, forarn reaiizadas várias saídas ãü exterior,

participações em atividades interinstitucionais e foram celebrados diferentes dias

corn emorativos (an iversários, datas festivas).

No que respeita ao domínio cognitivo e sensorial, foram realizadas sessões de estimulação

cognitiva semanalmente, assim como os jogos do Hélder e as sessÕes de musicoterapia. O

atelier "Aproximação à informática" foi reaÍizado com uma periodicidade semanal. Quanto

às sessÕes de terapia Snoezelen e Cinoterapia foram realizadas até ao mês de julho, em

parceria com Comissão de Desenvolvimento Pessoal e de Desenvolvimento de Santa

Catarina de Vagos. As dinâmicas de grupo {animação formativa e intelectual} foram

reaiizacjas menos vezes que o previsto, tencio sido reaiizacjas na maioria dos meses uma

vÊz püi- semana. Reiativamente à ar:irnação físiea, foram i"ealizados treirios rJe nrotricirjade,

/tJl
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as aulas de ginásticã e hidroginástica com umã periodicidade semanal. Por último, do

quotidiano, foram realizados os treinos de AVD's duas vezes por semanâ.

Ao longo do ano, as diferentes atividades comemorativas previstas, que envolviam

diretamente os utentes, foram realizadas, com exceção do Dia Mundial do Riso (em janeiro)

e o Ar"raial de Santos Populares (em junho).

Detalhadamente, em janeiro, visitamos a romaria de Santo Amaro e assinalamos o dia

mundial da escrita à mão, com recurso a mensagens de reforço da autoconfiança e da

autoestima. Em Janeiro, também foram realizados os ateliers de informática, as dinâmicas

de grupo e os treinos de boccia. Não descurâmos as sessões de estimulação cognitiva em

grupo, assim como os treinos individuais de maneira a trabalhar as capacidades cognitivas

dos utentes. Houve necessidade de realizar o atelier "oficina crÍativâ", com o intuito de

construir um quadro de orientação temporal.

Fevereiro, foi mês de diversãs corn a comemorção do Car"nava!. Participamos na atlvidade

interinstitucional organizada pela Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, com o tema das

profissões (Marinheiro), No que respeita ao S. Valentim, assinalamos a data com a recolha

de testemunhos dos utentes sobre o que é o amor e o resultado foi um vídeo comovente.

Visitamos ainda o Lugar dos Afetos {parque temático) em que tivemos oportunidade de

conhecer um espâço diferente e trabalhar as relações interpessoas. Neste mês, não

faltaram também as sessões de estimuação cognitiva e os treinos individuais, os aterlier de

informática, nem os jogos (jogos do Hélder e Boccia).

Março é dedicado ao dia da Muher, ao Dia Mundial do teatro e à Páscoa. Assinalamos o dia

da mulher motivando as senhoras para o autocuidado, aumentando o nívei de

âutoconfiança e autoestima. Foi um dia dlferente, com direito a cabeleireire, maquilhagem

e manicure.

Como já e hábito a cada ano, celebramos a Páscoa. Assim, na sexta feira Santa relembramos

o tradiçÕes e hábitos, fazendo um râmo de Páscoa e no dia de Páscoa recebemos a visita

Pascal. Não faltaram as atividades habituais e ainda G atelier "Sâberes e Sabores"e oficinas

criativas para elaborar a lembraça do Dia da Mulher e da páscoa.

O dia mundial do teatro foi já assinalado no mês de abril, devido à disponibilidade da

companhia de teatro. Assistimos à peça "Foi mais ou menos assim" da companhia de teatro
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"Um do outro". Ainda em abril, visitarnos a feira de março, relembramos o 25 de abril com

um vídeo de memórias recolhidas dos utentes e assinalamos o dia da atividade física, com

uma tarde de ginástica e caminhada ao ar livre. Foram realizadas também as atividades

habituais.

Ern maio, para alérn clas ativiclades sernanãis cornuns, foram inseridos os treiílüs de

motricidade e realizamos a nossa visita anual ao Santuário de Fátima.

Junho, mês dos Santos Populares, dedicamos vários rnomentos a oficinas criaticas para

preparação do arraial e a ensaios para as marchas populares. Como já referido

anteriormente, a atividade não foi realizada, devido às condiçôes meteorológicas.

O mês de julho e agosto foi dedicado às atividades habituais - jogos, treino de motricidade,

estimulação cognitiva e treino individual, assim como dinâmicas de grupo. Assinalamos o

dia dos Avós e realizamos uma atividade interinstitucional - Olimpíadas do Cérebro, onde

se juntaram a nós outras instituições do concelho para a realização de jogos cognitivos em

grupo. Fomos à Romaria cie S. Lourenço, assistir à Êucaristia e à procissão e assinalamos o

dia fuluridiaí da Fotografia eom uma sessãc futcrgráfica. Nestes Íneses, assim eomo em

setembro, foram realizadas várias saídas ao exterior.

Setembro e outubro foram dedicados às atividades habituais acrescentando a desfolhada

* atividade realizada com a ABC Bustos, e o dia do ldoso com a realização de um lanche-

convívio e uma tarde na danceteria nas Belas Artes. Ainda neste mês de outubro, fomos ao

Museu Militar do Buçaco e assinalarnos o dia da Alimentação e do Pão.

Os dois últimos meses do ano foram dedicamos ao Natal para além das atividades mais

comuns. No início de novembro, organizamos o S. Martinho com uma atividade

interinstitucional e no final do mês destacaram-se os ateliers em família, para a preparação

das decorações de Natal. Dezembro destaca-se pela reaiização da Festa de Natal anual com

utentes, famílias e funciorrário/as.
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4 . CONTAS DO EXERCICIO DO ANO

Análise da Atividade e da Posição Financeira

Venrias e serviços prestados

ISS, lP - Centros Distritais

Outras Prestações de Serviços

Subsidios, doações e legados à exploração

Subsídios de Entidades Públicas

tSS, IP - Centros Distritais

ISS, IP - Apoios excecionais e extraordinários

Outras entidades püblicas

Subsídios de outras entidades

Doações heranças e legados

Variação nos inventádos da produção

Trabalhos para a própria entidade

Custos das mercadorias vendidas e das materias cotrsumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Aj ustamentos cie inventários (perdaslreversões)

Imparidade de dir,idas a receber (perdaslreversões)

Provi sões (aumentosireduçôes)

Plovi sôes especí licas (aurrieritoslreduções)

Outras imparidades {perdas/reversÕes)

Aumentoslreduções de justo valor

üi;tros ren<Jinrentos

Con'ecções relativas a anos anteriores

CorreçÕes positivas de cornparticipações do ISS, lP

Outras correções de aitos aliteriores

Imputaçãr: de subsidios ao investimentos

Outros rendimentos

Outros gastos

Correcçôes lelativas a anos anteriores

Correções negativas de comparticipações do {SS, IP

Cutras corcçõcs dc allos anteriorcs

Outros gastos

1

No período de 2024 os resultados espelham uma continuidade da atividade

desenvolvida pela lnstituição.

Os rendimentos ascenderam a 1 198 48?.69€, representan.lo Llm aumento de cerca

de 50%.

RENDI]VIENTOS E GASTGS
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0.00

0,00

0.00

0,00

16t 355,23 81 332,44

812 t6 i29. I9

1{í$ ,í83.S7 81 003,25
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Resultndo antcs de depreciações, gasÍos de finaneiamrnto e

impostos
Gasiosr'reversões cle depreciação e de amortização

Resuitado operationai (anÍes dr gastos dr finanriamento e
impostos)

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gâstos similal'ss supürtados
Resultsdos ântes de impostos
Estacio e Outros Entes Públicos - IRCI
Resultado líquido do período

Análise da Demonstração de resultados:

Rendimentos

Rendin:cntos

Relatório de Atividades e Contas

Ano de 2024

2iô 787,iS i4t, uiô,ití

€9L'262,47

Í':1:"
üutrrrs Êendirrento! e gênh*s

i 78i

€1 :flü üúí),0ô €1 102 510,45

€1 üixl 0üü,0{i

ç§üfl 00ü.ü0

{6üü 0üü,ücl

€40ü fiüt),ü0

€20ü üü{},Õ0

051,99

€326 081.35

€473"4,77

Vendas e serviçr:s prsstãiJos i721 Sr-rhsíilios, ik:açõss, ir:g*tios a
§irli:r::câc il5i

Ânp 20â4 Ano 2ü23

Vendas e seruiços prestados {72) 1.102.510.,{.5€ 683.05X.9S€

Subsídios, doações, legados a

Exploração (75)

47t4.77€. 326.081.35€

Outros Rendimentos e ganhos {78) 91262.47€ 16261.14€"

IçlaLdos§eldtü€$q§ 1 rge s§?.&l€ 1.035 394,44€
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A venda e serviços prestados compreende as mensalidades dos utentes no valor de

792.a94,43€, pagas pela utilização dos serviços prestados pela instituição, assim

como, a comparticipação do lnstituto da segurança social que no ano de 2024

passou para a conta 72 - prestação de serviço enão umk subsídio à exploração

conta 75, que corresponde ao valor de 310.416102€.

Os outros rendimentos, são compostos por Subsídios do Estado e Outros Entes

Públicos no valor de 4774,77 €, e por Outros Rendimentos e Ganhos no montante

de 91.262147€, nesta rúbrica passaram a constar os donativos e a imputação de

subsídio ao investimento no valor de 3.524,57€.

Relativamente aos gastos incorridos no período económico ora findo, apresenta-se

de seguida a sua estrutura, bem como o peso relativo de cada uma das naturezas

no total dos gastos da entidade.

Gastos

Anc 3üâ4 &no ã*23

411 0A1 A1çiaÀ.9ü,- .u1E
Custos com mercadorias

199.505.38€
Fornecímentos e serviços externos

1 ?7 1fn á7r

1,56.123.889

Custos com pessoai
652.023.73€ 588.068,95€

Outros gastos e perdas

c 1§a a^ê 12 õ1n àEç

Total dos Gastos
1 CI37 132.46€ 895 368.26€
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€137 250,47 €199 505,38

Relatório de Atividades e Contas
Ano de 2024

€652 023,73

€588 068,95

€13 924,96

€6 283,79
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€156 123,88
€121 887,61

Cirstos üi::''n mercatlorrat F*rnecirl*rtos r:

serviço: e{terÍrôs
Custür côrr1 pe:s*ai {.iutro5 gãstos e p*rrias

I Anü 2lri4 r,i Ânr; 2ú23

Relativamente à análise gastos é, de realçar o excelente resultado obtido na rúbrica

Custos com mercâdorias, onde estão englobadas as despesãs associadas à aquisição

de material de incontinência, medicamentos e artigos de saúde, e sobretudo

mercadoriasl géneros alimentícios, sendo evidente um resultado extremamente

positivo, com um decréscimo de custos que ronda os 15 000.00€.

Relativamente a Fornecimentos e serviços externos existiu um âumento de cerca

de 43 000.00€, o que é possível explicar tendo êm conta os aumentos sobejâmente

conhecimentos nâ área do mercado da eietricidade, combustíveis fósseis, gás, etc.

Este vaior pende-se eom a existêneia cie vários prestadores rle serviços no âmbito

dos cuidados diretos prestâdôs aos utente e parcerias também elas com o mesmo

objetivo. Para além dos custos nesta conta existem os custos de manutenção e

reparação que representam ainda um valor considerável, situação sobre a qual a

direção tomou a decisão de efetuar um controlo mais constante tentando mitigar

os efeitos destes gâstos.

Quanto aos gastos relativos aos recursos humanos, existe também um aumento,

fruto sobretudo do aumento da Remuneração Mínima Mensal garantida, mas

também fruto de uma política de reconhecimento do trabalho prestado por

algumas das suas trabaihacioras, procedencio à retribuição mensai acima do valor

estabeieeido legalmente. É apanágio da Direção eontribuir para urna equipa

.Ê,(\
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capacitãda, motivada e que permânece nâ lnstituição de forma a garantir serviços

contínuos de qualidade. Desta rúbrica fazem também parte os pagamentos de

compensação por denúncia de contratos de trabalho"

Síntese

soEus1os
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5. IUüTA CONCI-UsIVA

direção cia Sóbustos tem se pautado ao iongo do período do seu mancjato por

urna ereseente prúücrjpação pÊla gestãü transparer:te e rigorosa, encetando todos

os esforços para gãrantir a solvabilidade financeira da lnstituição, para -que desta

forma consiga fazer face a todas as exigências que lhe são cotocadas diariamente.

Existiu e existe a preocupação de nâo depender de terceiros para dar prossecução

aos objetivos propostas e às exigências constantes por pârte do lnstituto da

Segurança Social, nomeadamente, requalificação dos edificados, assim como, de

outros objetivos como a obtenção da maior eficiência energética dos dois edifícios

da Sóbustos, o aumento da frota automóvel e a aquisição de terrenos limítrofes

para dar resposta à necessidade da cornunidade que nos procura diariamente, Não

descurancio a capacitação dos seus trabalhadores e o reforço de pessoai técnico

que visa auxiliar o já existente, na i'esposta cada vez nrais qualifieaeJa dq:s serviços

que presta.

A direção rnostrou também rnaior atenção aquilo que é a política de transparência

desejada pelo governo português e, como tal, iniciou um caminho de elaboração e

execução de contratos públicos, que demonstram a clareza e transparência dos

procedimentos levados a cabo pela Sóbustos.

A par do supramencionado foi garantindo a elaboração de candidaturas, tal como,

a candidatura ao Programa mobilidade Verde, no entanto, esta foi indeferida por

não serem atingidos os rácios exigidos segundo Aviuso de Abertura.

Foi e é, com base nestas premissas, nestes objetivos e na execução destas metas

quÊ se desenvolvei'am as várias atividaeies ao lor:go cio ano agora findo.
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A DIREçÃO

Aprovado em Reunião de Direção de 25 de março de 2025

Presidente
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Áurea Martins Simões

Vice-Presidente

Óscar Aires dü5 Sant*s

Teso

l§oé Vilar dçs §antos

§ee retán!a

Sérgio Sirnões Pato

Vogal

Dilva Ferreira Tavares das Neves Barata
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I ldentiflcaçãc da Entldade

A Sóbustos, é uma lnstituição Particular de Solidariedade Social corn sede na freguesia de

Bustos, concelho de Oliveira do Bairro, distrito de Aveiro, constituída por escritura pública de

vinte e quatro de Fevereiro de 1986. É uma organização que tern por objetivo apoiar a família,

nomeadamente através da proteção na velhice e da proteção na saúde, dar a apoio a pessoas

com deficiência grave, nomeadamente na sua integração socioprofissional, defender os

interesses comuns populares, promover o seu desenvolvimento sociocultural recreativo e criar

atividades de temooç livres.

Neste momento tem ativa a valência de ERPI.

2 Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras

Em 2024 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade das

operaçôes a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a Norma

Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Setor Não Lucrativo (NCRF-ESNL)

aprovado pelo Decreto-Lei n.e 36-A/2011 de 9 de março. No Anexo ll do referido Decreto,

refere que o Sistema de Normalização para Entidades do Setor Não Lucrativo é composto por:

r Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF);

r Modelos de Demonstraçôes Financeiras (MDF) - Portaria n.e 105/2011" de 14 de

rnâ raô'l!!+:Yl-,

o Código de Contas (CC)- Portaria n.s 106/20L1de 14 de março;

o NCRF-ESNL - Aviso n.e 6726-8/2011 de 14 de março;

r Normas lnterpretativas {Nl}

3 PrincipaisfolítlcasContabi!ísticas

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das Demonstrações

Financeiras foram as seguintes:

3.1 Bases de Apresentação

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das

Demonstraçôes Financeiras {BADF}

3.1.1 Regime do Acréscimo (periodização económica):

Os efeitos das transaçôes e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram

isatisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura
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Ànêxs - Cqstê$ 2üâ4

concetual, independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo

registados contabilisticamente e relatados nas demonstraçôes financeiras dos períodos com os

quais se relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os

correspondentes rendimentos e gastos sâo registados respetivas contas das rubricas

"Devedores e credores por acréscimos" e "Diferimentos".

3.1.2 Continuidade:

Com base na informação disponível e as expetativas futuras, a Entidade continuará a operar no

futuro previsível, assumindo não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir

consideravelmente o nível das suas operaçôes. Para as Entidades do Setor Nâo Lucrativo, este

pressuposto não corresponde a um conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção

da atividade de prestaçâo de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins.

3"1.3 Compreensibilidade

As Demonstrações Financeiras devem ser de fácil compreensâo para os Utentes da informação

que relatam. Contudo, não devem ser evitadas matárias complexas, dado que elas sâo, por

norma, fundamentais à tomada de decisâo.

3.1.4 Relevância

Toda a informação produzida é relevante quando influencia a tornada de decisões dos utentes,

ajudando a compreender o passado, realizar o presente e projetar o futuro, expurgando erros

ou ineficiências.

3.1.5 Materialidade

A relevância da informaçâo é afetada pela sua natureza e materialidade. A materialidade

dependente da quantificação da omissão ou erro. A informação é material se a sua omissão ou

inexatidão influenciarem as decisôes económicas tornadas por parte dos utentes com base nas

demonstrações financeiras influenciarem. ltens que não são materialmente relevante para

justificar a sua apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser

materialmente relevante parâ que sejam discriminados nas notas deste anexo.
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3.1.6 Fiabilidade

A informação apenas é útil se for fiável. Para tal, deve estar expurgada de erros e preconceitos

que vão enviesar a tomada de decisão. Mais do que opiniões, ela deve refletir factos

consolidados e comprovados.

3.t.7 Representação Fidedigna

A fiabilidade da informação adquire-se com a representação fidedigna das transações e outros

acontecimentos que se pretende relatar. Mesmo que sujeita a riscos, deve haver a

preocupaçâo constante mensurar todos os valores recorrendo a ferramentas e factos que

documentem e confiram segurança na hora da tomada de decisão.

3.1.8 Substância sobre a forma

Os acontecirnentos devem ser contabilizados de acordo com a sua substância e realidade

económica. A exclusiva observáncia da forma legal pode não representar fielmente

determinado acontecimento. O exemplo pode ser dado quando se aliena um ativo, mas se

continua a usufruir de benefícios gerados por esse bem, através de um acordo. Neste caso, o

relato da venda não representa fielmente a transaçâo ocorrida.

3.1.9 Neutralidade

A informação deve ser neutra. As opiniões e preconceitos são atitudes que enviesarn a tomada

de decisâo.

3.1.10 Prudência

A incerteza e o risco marcam o quotidiano das organizações. As dívidas incobráveis, as vidas

úteis prováveis, as reclamaçôes er* sede de garantia conferern graus de inserteza mais ou

rnenos relevantes que devern ser relevadcs nas demonstrações financeiras, Contudo, deve

manter-se rigor nesta análise, de farma a não subavaliar ou sabreavaliar os acontecimentos,

não criar reservas ocultas, nem provisôes excessivas.

3.1.11 Plenitude

A informação e fiável quando nas demonstrações financeiras respeita os limites de

materialidade e de custo. Omissôes podem induzir em erro, pois podem produzir dados falsos

ou deturpadores da realidade e levar a decisôes erradas.
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» w3.L.Í.2 Connparabilidade

A informação comparativa deve ser divulgada, nas Demonstrações Financeiras, com respeito

ao período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas

contabilísticas devem ser levados a efeito de maneira consistente em toda a Entidade e ao

longo do tempo e de maneira consistente. Procedendo-se a alterações das políticas

contabilísticas, as quantias comparativas afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas,

tendo em conta:

r A natureza da reclassificação;

. A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e

r Razão para a reclassificação.

3.2 Políticãs de Reconheciments e Mensuração

3.2.1 Fluxos de Caixa

A direção deve comentar quantias dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que

não estâo disponíveis para uso. Os valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos

bancários devem ser desagregados, para melhor compreensão.

Devem ser divulgados agregadamente, no que respeita tanto à obtençâo como à perda de

controlo de subsidiárias ou de outras unidades empresariais durante o período cada um dos

seguintes pontos:

a) A retribuição total paga ou recebida;

b) A parte da retribuição que consista em caixa e seus equivalentes;

c) A quantia de caixa e seus equivalentes na subsidiária ou na unidade empresarial sobre as

quais o controlo é obtido ou perdido; e

d) A quantia dos ativos e passivos que não sejam caixa ou seus equivalentes na subsidiária ou

unidade empresarial sobre as quais o controlo é obtido ou perdido, resumida por cada

categoria principal.

Devem ser indicadas as transações de investimento e de financiamento que não tenham

exigido o uso de caixa ou seus equivalentes, de forma a proporcionar toda a informação

relevante acerca das atividades de investimento e de financiamento.

,.2.2 Ativos lntangíveis

Os "Ativos lntangíveis" encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das

amortizações e de eventuais perdas por imparidade acumuladas. São reconhecidos apenas
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quando for provável que deles advenham benefícios económicos futuros para a Entidade e que

os mesmos possam ser mensurados com fiabilidade.

São registadas como gastos do período as "Despesas de investigação" incorridas com novos

conhecimentos técnicos.

As despesas de desenvolvimento são capitalizadas sempre que a Entidade demonstre

capacidade para completar o seu desenvolvimento e dar inicio à sua comercializaçâo ou

utilização e para as quais seja provável gerar benefícios económicos futuros. Caso não sejam

cumpridos estes critérios, sâo registados como gastos do período.

As amortizaçôes são calculadas, assim que os ativos estejam em condiçôes de ser utilizado,

pelo método da linha reta conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo

de bens.

As taxas de amortizaçâo utilizadas correspondem aquelas que forem delineadas pelo órgão da

direção.

O valor residual de um "Ativo lntangível" com vida útil finita deve ser assumido como sendo

zero, exceto se:

r Houver um compromisso de um terceiro de comprar o ativo no final da sua vida útil,

ntl

@ Houver um mercado ativo para este ativo, e

Seja provável que tal mercado exista no final da sua vida útil

3.2.3 Ativos Fixos Tangíveis

Os "Ativos Fixos Tangíveis" encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção,

deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou

produção inicialmente registado, inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente

atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos na localização e condição

necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, a estimativa inicial dos custos

de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos locais de

instalaçâo ou operação dos mesmos que a Entidade espera vir a incorrer.

Os ativos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu

justo valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na

contabilidade.
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As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos ativos são

registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam suscetíveis de

gera r benefícios económ icos futuros adicionais

As depreciaçôes são calculadas, assim que os bens estâo em condições de ser utilizado, pelo

método da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo

de bens.

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aquelas que forem delineadas pelo órgão da

direçâo.

A Entidade revê anualmente a vida útil de cada ativa, assim como o seu respetivo valor

residual quando este exista.

As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tangíveis são determinadas pela

diferença entre o valor de realização e a quantia escriturada na data de alienação, as sendo

que se encontra espelhadas na Demonstração dos Resultados nas rubricas "Outros

rendimentos operacíonais" ou "Outros gastos operacionais".

3.2.4 Bens do património histórico e cultural

O§ "Bens do património histórico e cultural" encontram-se valorizados pelo seu custo

histórico. Os bens que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados

ao seu justo valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na

contabilidade do dador.

0 justo valor é aplicável aos bens, que inicialrnente foram adquiridos a título oneroso, sejam

contabilizados pela primeira vez e seja impossível estabelecer o seu custo histórico devido à

perda desses dados. Esta mensuração também efetuada para os bens cujo valor de transação

careça de relevância devido ao tempo transeorrido desde a sua aquisição ou devido às

circunstâncias que a rodearam.

As aquisições gratuitas têm como contrapartida a conta "Variações nos fundos patrimoniais"

As obras realizadas nestes bens só são consideradas como ativos se e somente se gerarern

aumento da produtividade, de capacidade ou eficiência do bem ou ainda um acréscimo da sua

vida útil. Sempre que estes acréscimos não se verifiquem, estas manutenções e reparações são

registadas como gastos do período.
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Os bens que sâo incorporados nas instalações au elementos corn uma vida útil diferente do

resto do bem. Estes têm urn tratamento contabilístico diferente do bem o qual são

incorporados, estando registado nurna conta com denominação adequada dentro do ativo.

São exemplo destas incorporaçôes: sistema de ar condicionadg iluminação, elevadores,

sistemas de segurança, sistemas de anti-incêndio.

Visto não ser passível de se apreciar com o mínimo de segurança a vida útil concreta destes

bens, estes não são depreciáveis. No entanto a entidade tem em conta a capacidade de

gerarem benefícios económicos futuros e os meios técnicos necessários para a conservaçâo e

manutenção.

As incorporações a estes bens são depreciáveis, sendo calculadas assim que os bens estão em

condições de ser utilizado, pelo método da linha reta/do saldo decrescentefdas unidades de

produção em conformidade cam o período de vida útil estimado para cada grupo de bens. As

taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada.

3.2.5 Propriedades de lnvestirnentc

lncluem essencialmente edifícios e outras construçôes detidos para obter rendirnento e/ou

valorizaçâo do capital. Estes ativos não se destinam à produção de bens ou fornecimento de

serviços. Também não se destinam a fins administrativos ou para venda no decurso da

atividade corrente dos negócios.

As "Propriedades de Investimento" são registadas pelo seu justo valor determinado por

avaliação anual efetuada por Entidade especializada independente. São reconhecidas

diretamente na Demonstração dos Resultados, na rubrica "Aumentos/reduções de justo

valor", as variações no justo valor das propriedades de investimento.

Só após o início da utilização dos ativos qualificados como propriedades de investimento é que

são reconhecidos como tal. Estes são registados pelo seu custo de aquisição ou de produção

na rubrica "Propriedades de investimento em desenvolvimento" até à conclusâo da construção

ou promoção do ativo.

Assim que terminar o referido período de construção ou promoçâo a diferença entre o custo

de construção e o justo valor é contabilizada como "Variação de valor das propriedades de

investimento", que tem reflexo direto na Demonstração dos Resultados.
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As despesas com manutenção, reparaçâo, seguros, Imposto Municipal sobre lmóveis, entre

outros que deeorram da utilização, são reconhecidas nas respetivas rubricas da Demonstração

dos Resultados. No entanto as benfeitorias que se prevê gerarem benefícios económicos

futuros acrescem ao valor das Propriedades de lnvestimento.

3.2.6 lnvestimentos financeiros

Sempre que a Entidade tenha urna influência significativa, ern empresas associadas, ou exerça

o controlo nas decisôes financeiras e operacionais, os "lnvestimentos Financeiros" sâo

registados pelo Método da Equivalência Patrimonial {MEP}. Geralmente traduz-se num

investimento corn uma representação entre 20% a 5A% do capital de outra Entidade.

Pelo MEP as participações são registadas pelo custo de aquisição, havendo a necessidade de

ajustar tendo em conta os resultados líquidos das empresas associadas ou participadas. Este

ajuste é efetuado por contrapartida de gastos ou rendimentos do período e pelos dividendos

recebidos, líquido de perdas por imparidade acumuladas.

Aquando da aquisição da participação pode-se verificar um Goodwill, isto é, o excesso do custo

de aquisição face ao justo valor dos capitais próprios na percentagem detida, ou um Badwill

(ou Negative Goodwill) quando a diferença seja negativa. 0 Goodwill encontra-se registado

separadamente numa subconta própria do investimento, sendo necessário, na data de

Balanço, efetuar uma avaliação dos investimentos financeiros quando existam indícios de

imparidade. Havendo é realizada uma avaliação quanto à recuperabilidade do valor líquido do

Goodwill, sendo reconhecida uma perda por imparidade se o valor deste exceder o seu valor

recuperável.

Se o custo de aquisição for inferior ao justo valor dos ativos líquidos da subsidiária adquirida, a

diferença é reconhecida diretamente em resultados do período. O ganho ou perda na

alienação de uma Entidade inclui o valor contabilístico do Goodwill relativo a êssa Entidade,

exceto quando o negócio a que esse Goodwill está afeto se mantenha a gerar benefícios para a

Entidade.

De acordo com a Norrna Contabilística e de Relato Financeiro 12 - lmparidade de Ativos, o

Goodwill não é amortizado, estando sujeito, como referido, a testes anuais de imparidade.

Estas perdas por imparidade não sâo reversíveis.
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Os "lnventários" estâo registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor realizável

líquido. O valor realizável líquido representa o preço de venda estimado deduzido de todos os

custos estimados necessários para a concluir os inventários e proceder à sua venda. Sempre

que o valor de custo é superior ao valor realizável líquido, a diferença é registada como uma

perda por imparidade.

A Entidade adota como método de custeio dos inventários o custo médio ponderado. Os

lnventários que não sejam geralmente intermutáveis deve ser atribuído custos individuais

através do uso de identificação específica.

Os produtos e trabalhos em curso encontram-se valorizados ao custo de produção, que inclui o

custo dos materiais incorporados, mão de obra direta e gastos gerais.

Os lnventários que a Entidade detém, mas que destinam-se a contribuir para o

desenvolvimento das actividades presentes e futuras ou os serviços que lhes estão associados

e não estão directamente relacionados com a capacidade de ela gerar fluxos de caixa, estão

mensurados pelo custo histórico ou custo corrente, o mais baixo dos dois.

3.2.8 Insüumentos Financeiros

Os ativos e passivos financeiras são reconhecidos apenas e só quando se tornâm uma parte

das disposiçôes contratuais do instrumento.

Este ponto é aplicável a todos "lnstrumentos Financeiros" com exceção:

r lnvestimentos ern subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos;

o Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefícios a empregados;

o Alterações no risco segurado;

o Alterações na taxa de câmbio;

r Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro resulte

numa perda para qualquer das partes em resultado dos termos contratuais que se

relacionem com:

o Entrada em incumprimento de uma das partes;

o Locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatário como

t*1"X;"rações 

no preço do bem tocado;

Alterações na taxâ de câmbio

Entrada em incumprimento de uma das contrapartes
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As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de

fundadores/beneméritosfpatrocinadores/doadores/associados/membros que se encontram

com saldo no final do período sempre que sê tenham vencido e possam ser exigidas pela

entidade estão registados no ativo pela quantia realizável.

Çlientes e outras contas a Receber

Os "Clientes" e as "Outras contas a receber" encontram-se registadas pelo seu custo estando

deduzidas no Balanço das Perdas por lmparidade, quando estas se encontram reconhecidas,

para assim retratar o valor realizável líquido.

As "Perdas por lmparidade" são registadas na sequência de eventos ocorrido que apontem de

forma objetiva e quantificável, através de informação recolhida, que o saldo em dívida não

será recebido (total ou parcialmente).Estas correspondem à diferença entre o montante a

receber e respetivo valor atual dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de

juro efetiva inicial, que será nula quando se perspetiva um recebimento num prazo inferior a

um ano.

Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Ativo Corrente, no entanto nas situaçôes em

que a sua maturidade é superior a doze meses da data de Balanço, são exibidas como Ativos

não Correntes.

Outros ativos e pa§sivos financeiros

Os instrumentos financeiros cuja negociação ocorra em mercado líquido e regulamentado, são

mensurados ao justo valor, sendo as variações reconhecidas deste por contrapartida de

resultados do período.

Os custos de transação só podem ser incluídos na mensuraçâo inicial do ativo ou passivo

financeiro, quando mensurados ao custo ínenos perda por imparidade.

À data de relato a Entidade avalia todos os seus ativos financeiros que nâo estão mensurados

ao justo valor por contrapartida de resultados. Havendo evidência objetiva de que se encontra

em imparidade, esta é reconhecida nos resultados. Cessando de estar em imparidade, é

reconhecida a reversão.
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Os Ativos e Passivos Financeiros são desreconhecidos da forma que se encontra prevista na

Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Pequenas Entidades (NCRF-PE)

emixa e Bancárlos

A rubrica "Caixa e depósitos bancários" inclui caixa e depósitos bancários de curto prazo que

possarn ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor.

Fornecedores e outras contas a pagar

As dívidas registadas em "Fornecedores" e "Outras contas a pagar" são contabilizadas pelo seu

valor nominal.

3.2.9 Fundos Pãtrimoniais

A rubrica "Fundos" constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos.

Os "Fundos Patrimoniais" sâo compostos por:

r fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros;

o fundos acumulados e outros excedentes;

r subsídios, doaçôes e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma legal

aplicávela cada entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo

3.2.10 Provisôes

Periodicamente, a Entidade analisa eventuaís obrigações que advenham de pretéritos

acontecimentos e dos quais devam ser objeto de reconhecimento ou de divulgação. Assim, a

Entidade reconhece uma Provisão quando tem uma obrigação presente resultante de um

evento passado e do qual seja provável que, para a liquidação dessa obrigação, ocorra um

exfluxo que seja razoavelmente estimado.

O valor presente da melhor estimativa na data de relato dos recursos necessários para liquidar

a obrigaçâo é o montante que a Entidade reconhece como provisão, tendo em conta os riscos

e incertezas intrínsecos à obrigação"

Na data de relato, as Provisões são revistas e ajustadas para que assim possam refletir melhor

a estimativa a essa data.

Por sua vez, os Passivos Contingentes não são reconhecidos nas demonstraçôes financeiras, no

entanto são divulgados sempre que a possibilidade de existir exfluxo englobando benefícios

económicos nâo seja remota. Tal como os Passivos Contingentes, os Ativos Contingentes
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também não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, ocorrendo a sua divulgaçâo

apenas quando for provável a existência de um influxo.

3.2.1L Financiamentos Obtidos

Empréstimos obtidos

Os "Empréstimo Obtidos" encontram-se registados, no passivo, pelo valor norninal líquido dos

custos com a concessâo desses empréstimos. Os "Encargos Financeiros" são reconhecidos

como gastos do período, constando na Demonstração dos Resultados na rubrica "Juros e

gastos simila res suportados".

E/ou

Os "Encargos Financeiros" de "Empréstimos Obtidos" relacionados com a aquisiçâo,

construção ou produção de "lnvestimentos" sâo capitalizados, sendo parte integrante do custo

do ativo. A capitalização destes encargos só inicia quando começam a ser incorridos dispêndios

com o ativo e prclongam-se enguanto estiverem em curso as atividades indispensáveis à

preparaçâo do ativo para o seu uso ou venda. A capitalização cessa quando todas as atividades

necessárlas para preparar o ativo para o seu uso venda estejam concluídas. Há suspensão da

capitalizaçâo durante períodos extensos em que o desenvolvimento das atividades acima

referidas seja interrompido. Rendimentos que advenham dos empréstimos obtidos

antecipadamente relacionados com um investimento específico são deduzidos aos encargos

financeiros elegíveis para capitalização.

[ocações

Os contratos de locações (leasing) são classificados como:

r Locações financeiras quando por intermédio deles são transferidos, de forma

substancial, todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob o qual o

contrato é realizado; ou

r Locações operacionais quando não ocorram as circunstâncias das locações financeiras.

De referir que as locações estão classificadas de acordo com a caraterística qualitativa da

"Substância sobre a forma", isto é, a substância económica sobre a forma do contrato.

Os Ativos Fixos Tangíveis que se encontram na Entidade por via de contratos de locação

financeira são contabilizados pelo método financeiro, sendo o seu reconhecimento e

depreciaçôes conforme se encontra referido no ponto 3.2.3. das Políticas Contabilísticas.

soBUsros - ASSocnÇÃo DE MELHoRAMENToS DE Busros

NIF:501725938 - Publicação em Diário da República

1,5

@ F3M - tnformation Systems, 5À



Ânex* * Conta$

s juros decorrentes deste contrato são reconhecidos como gastos do respetivo período,

respeitando sempre o pressuposto subjacente do Regime do Acréscimo. Por sua vez os custos

diretos iniciais sâo acrescidos ao valor do ativo {por exemplo: custos de negociação e de

gara ntia).

Não havendo certeza razoável que se obtenha a propriedade, no final do prazo de locação, o

ativo é depreciado durante o prazo da locação ou a sua vida útil, o que for mais curto.

Tratando-se de uma locação operacional as rendas sâo reconhecidas como gasto do período

na rubrica de "Fornecimentos e Serviços Externos".

3.2.12 Estado e Outros Entes Públicos

0 imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Este, inclui as

tributações autónomas.

Nos termos do n.e L do art.e 10 do Código do lmposto sobre o Rendimento das Pessoas

Coletivas {CIRC} estão isentos de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (lRC):

a) "As pessoas coletivas de utilidade pública administrativa;

b) As instituições particulares de solidariedade social e Entidades anexas, bem como as

pessoas coletivas àquelas legalmente equiparadas;

c) As pessoas coletivas de mera utilidade pública que prossigam, exclusiva ou

predominantemente, fins cientíÍicos ou culturais, de caridade, assistência, beneficência,

solidariedade sscial ou defesa da meio ambientr."

No entanto o n.e 3 do referido artigo menciona que: "A isenção prevista no n.e 1 não abrange

os rendimentos empresariais derivados do exercício das atividades comerciais ou industriais

desenvolvidas fora do âmbito dos fins estatutários, bem como os rendimentos de títulos ao

portador, não registados nem depositados, nos termos da legislaçâo em vigor, e é

condicionada à observância continuada dos seguintes requisitos:

a) Exercício efetivo, a título exclusivo ou predominante, de atividades dirigidas à

prossecução dos fins que justificaram o respetivo reconhecimento da qualidade de utilidade

pública ou dos fins que justificaram a isenção consoante se trate, respetivamente, de

Entidades previstas nas alíneas a) e b) ou na alínea ci do n.e 1;

b) Afetação aos fins referidos na alínea anterior de, pelo menos, 50% do rendimento global

líquido que seria sujeito a tributação nos tenmos gerais, até ao fim do 4.e período de tributação

posterior àquele em que tenha sido obtido, salvo em caso de justo impedimento no

cumprimento do prazo de afetação, notificado ao diretor -geral dos impostos, acompanhado
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Anexc - Ccntas 2fl24

w

É,
>\da respetiva fundamentação escrita, até ao último dia útil do 1.e mês subsequente ao termo

do referido prazo;

c) lnexistência de qualquer interesse direto ou indireto dos membros dos órgãos

estatutários, por si mesmos ou por interposta pessoa, nos resultados da exploraçâo das

atividades económícas por elas prosseguidas."

Assim, os rendimentos previstos no n.9 3 do art.g.L0 encontram-se sujeitos a IRC à taxa legal

em vigor, sobre a matéria coletável nos termos do n.9 5 do art.9 87. Acresce ao valor da coleta

de IRC apurado, a tributação autónoma sobre os encârgos e às taxas previstas no artigo 889 do

CIRC.

l& Po!íticas contabilísticas, alterações nas estiÍIrativas eofitabilístlcas e erro§:

Existiu alteraçâo ao nível das políticas contabilísticas, no que concerne à alteração de

tratamento de valores recebidos da Segurança Social em forrna de comparticipação pelas

respostas sociais típicas da lnstituiçâo, passando a sua contabilização a ser efetuada na conta

72 e nãa na 75, como era até ao momento.

5 
'dtrvos 

Trxos tangrvers

Bens do domínio púhlico

Não aplicável.

Bens do património histórico, artístico e cultural

Não aplicável.

Outros Ativos Fixos Tangíveis

A quantia escriturada bruta, as depreciaçôes acumuladas, a reconciliação da quantia

escriturada no início e no fim dos períodos de 2023 e de 7A74, mostrando as adições, os

abates e alienaçôes, as depreciaçôes e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com

o seguinte quadro:

2ü24

Descrição $aldo inicial Aquisições I
Dotações

Abates Transferências

/DepreciaÇoes

Bevalorizaçôes Salds frnal

eusto
Terrenos e recursos naturais 36 582,71
F -l:Ií,:- -trUiiiciÚ5 E UULíãS

construções
I 3iJ óUa,i 3 1 375 8ü3,73

Equipamento básico 471474,95 ,rn flft 47:.364."35

Gt Ê3M * tnformatíon Systems, SA

soBusros - assocraçÃo DE MELHoRÀMENTos DE Busros

NIF:501725938 - Publicação ern Diário da República

1-7



Ânexer - foÉtâs 2024Jc,

Equipamento de transporte 45 000,4s 5 950,0* s0 950,48
Equipamento biológico ü,0ü ü,ü0
Equipa mento ad min istrativo 83742,22 L 088,55 84 79A,77
Outros Ativos fixos tangíveis 106 020,08 106 020,08

Total zLLS L24,17 ? 3S6,55 0,0ü 0,00 ü,00 2 L25 5L2,72
Depreciações acumuladas
Terrenos e recursos naturais 0,üü 0,00
Edifícios e outrâs
construçôes

785735,75 24 832,40 810 568,15

Equipamento básico 339 053,53 25 096,L4 364149,67
Equipamento de transporte 45 000,48 7 487,50 46 487,98
Equipamento bioiógico 0,00 0,00
tra, rinrman+a á.lrai-;.+.-+;.,^LVqrl,qr r rÇr r.v qqr r ilr rrJrr eiiyu al ?1Â ?? 2 rt2Ê,4? e^ 1Â) ?^

Outros Ativos fixos tangíveis 82452,67 2979,78 85 432,4s
Total 3. 333 468,66 ü,üs 0,s* 57 431,95 0,00 1 390 9Gü,63"

Propriedades de lnvestimento

Não aplicável.

6 Ativos intangívels

Bens do domínio público

Nâo aplicável.

Outros Ativos lntanÊíveis

A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuladas, a reconciliação da quantia

escriturada no início e no fim dos períodos de 2023 e de 2A24, mostrando as adições, os

abates e alienações, as amortizaçôes e outras alteraçôes, foram desenvolvidas de acordo com

o seguinte quadro:

Descrição Saldo iniciaÍ Aquisições /
Dotaçôes

Abates Transferências Revalorizações Saldo final

Custo

Goodwill 0,00 0,00
Projetos de
Desenvolvimento

0,00 0,00

Drnora m2ç r{c Cnmnr rt:616;i tvbiurrrsJ vç v-rrrrvurul 7 q?1 q7 7 qe1 (7

Propriedade industrial 0,00 0,00
Outros Ativos intangíveis 274A,?ç 2 740,20

Total 9 67t,77 ü,§§ 0,s0 0,0s 0,00 I67t,77
Depreciações acumuladas

Goodr,vill 7 531,,57 7 533",57

Projetos de
Desenvolvimento

0,00 ú,ü0

Programas de Computador ü,0ü 0,00
Propriedade I ndustrial 0,00 0,00
Outros Ativos intangíveis 2144,24 2L40,24

Total I67L,77 urL,U 0,0ü 0,00 0,00 I67\,V7
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AnÉxô - Cü!"rtãs

V Locaçães

Não se aplica.

I Custos de ernpréstimos obtidos

&iãa aplicável

S §ntrent;ári*s

Em 3L de dezembro de 2O24 a rubrica "lnventários" apresentava os seguintes valores:

2*24
Deserição Connpras Reclassificações

e R*guiarizaçôes
lnventário

final
Mercadorias 0,ü0 0,00 0,00

Matérias-primas,
subsidiárias e de
consumo

722282,28 12913,25 671,24

Produtos acabados e

intermédios
0,00 0,00

Subprodutos,
desperdÍcios, resíd uos e
refugos

0,ü0

Prnr{rrtnc a tr:halhnç em

CUTSO

ônn finn

Total 3"ã2 A8?"â* ü,GÜ §73,2ü
Custo das mercadorías
vendidas e das matérias
consumidas

I

I

l7i xx/ ht

Variações nos
inventários da produção

U,UU

O valor das regularizações no mapa acima apresentado, prende-se com a imputação de valores

de refeições à funcionárias da lnstituição, pois neste momento o seu subsidio de refeição é em

espécie.

3"0 Rendinnentos e gastos

Para os períodos de 2O24 e 2O23 foram reconhecidos os seguintes Réditos

Descrição ãs24 ?$a3

Vendas 0,00 0,00
Prestação de Serviços

Quotas de utilizadores - mensalidades 792 494,43 668 ü76,9$

Quotas cje utiiizacjores - iSS, iP 3ü3129,62 0,üü

Quotas e joias n aln 1 fiân nn

Promoçôes para captação de recursos 0,90 0,00

Rendimentos de patrocinadores e cslaborações s,0ü 0,0ü
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Anexo - Contas 2024

Juros 0,00 0,00
Royalties 0,00 0,00
Dividencios 0,ús 0,0ü

Ta*al 1 Oqq ?rrt n( Ê7fr 1Ân 0ô

Esta variaçâo na apresentação dos valores afetos às prestações de serviços, está relacionada

com o recente esclârecimento por parte da Comissão de Normalizaçâo Contabilística,

relativamente ao tratamento de subsídios da Segurança Soeial para respostas sociais típicas.

Ou seja, daqui em diante, os valores que recebemos de comparticipação para a nossa única

valência (ERPI) passará a ser considerado na conta 72, aa contrário do que acontecia até à dará

(era contabilizado na 751i.

11 Provisões, passivos continsentes e ativos contingentes

Provisões

Não aplicável

Passivos continÊentes

Não aplicável.

Ativos contingentes

Não aplicável.

LZ Subsídios e outros apoios das entidade públicas

A 31 de dezernbro úe 2A24 e 2A23, a Entidade tinha os seguintes saidos nas rubrieas de

"5ubsídios do Governo" e'?poios do Governs":

Descrição 20?4 2023
SUBSN§l*§ ClÕ {,rítvÊrng

lSS, lP - Centro Distrital 257 ?55,A6
Outras entidades públicas 4 714,77 4 347,00

o motivo desta discrepância de valores, encontra-se referenciado na nota 10

13 Efeitos de alterações em taxas de cârnbio

Não aplicável
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AnexÕ - Contas 2ü34

14 lmposto sobre o Rendimento

A lnstituição fica sujeita à taxa de IRC atual em vigor sobre os rendimento auferidos a titulo de

rendas.

15 Senefícios dos emPregado§

Os órgãos diretivos não usufruem de qualquer tipo de remunerações'

o número médio de pessoas ao servlço da Entidade em 7o24 foi de 34.

os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes

20?rx 2ü23

fi.€ínu s aos Orgãos Sociais s,üü ú,üü

Remunera I 525 241,,24 473 811,63

Benefícios Pós-E 0,00 0,00

lnde 7 000,00 0,0G

Enc* sobre as Remunera 113 A75,98 99 968,83

Seguros de Acidentes no Traba lho e Doenças

Frofissionais

4 359,42 9 831,48

Gastos de Âção Social 0,00 0,00

Outros Gastos com o Pessoal 2347,49 4 457,41

Tstal 552 0?3,73 588 058,95

t6 Divulgaçõesexigidas po r outros diPlornas legais

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei

534/8A, de 7 de novembro.

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 4L1/9L, de 17 de outubro' informa-se que

a situaçâo da Entidade perante a segurança social se encontra regularizada, dentro dos prazos

legalmente estiPulados'

L7 Outras divulgaçôes

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são

divulgadas as seguintes informações.

17,i investimentos Financeiros

Nos períodos de 2024 e2Ü23,a Entidade detinha os seguintes "lnvestimentos Financeiros"

2ü24 ?.ü23

lnvestimentos em subsidiárias s,*0 0,00

Método de ivalência Patrimonial 0,0ü 0,00

Outros Métodos 0,00 0,00

lnvestimentos em associadas ü,0* 0,00

,\l étocio d Eq iva Iência Patri r!10n ial 0,00 0,00

Outros Métodos 0,§0 0,0Ç

SOBUSTOS - ASSOCIAÇÃO DE MELHORÂMENTOS DE

NIF:501725938 - Publicação em Diário da República

2LBUSTOS

O F3lVl * lnformation SYstems, SA



Ànçxc' - Cofitas

N
I nç"estimentos Êm Êntidãd*s f snjuntãme*te csfi trsÍadã§ $,0*

Método de Equivalência Patrimonial ü,c)ü c,*c
í)r rtrnç ÍtlÁtndnç o {1i-1 nnn

lnvestimêntos noutras empresas s,ü0 0,00
0 utnos iÍlvsstir*e ntÊs f ínanceÍrs:s 6 730,41 6730,4L
Perdas por lmparidade Acumuladas 0,00 0,üü

Total 6 730,41 6 73ü,41

L7 .2 Fundadoreslbenemér'itos/patroeinadores/doadores/assoe iados/membros

Não aplicável.

L7.3 Ciientes e Utentes

Para os períodos de7024 e 2023 a rubrica "Clientes" encontra-se desagregada da seguinte for

üescrição 2024 2023
Clientes e Utentes clc

Clientes onn nnn
Utentes 177 953,58 1?L471,29

Clientes e Utentes títulos a receber
Clientes 0,00 0,00
Utentes nnn 0,00

flientes e Utentes faetoríng
Ciientes
i I+^^+^-

Clientes e Utentês cobrança duvidasa
Clientes

Utentes

Tutal L77 953,58 3.e:. CI11,ãS

t7.4 Outras contas a receber

A rubrica "Outras contas a receber" tinha, em 3L de dezembro de 2O24 e 2O23, a seguinte

dornmnnc!cãa'vL!v, ,, i,vrrYuv.

Descrição 2024 2023
Remuneraçôes a pagar ao pessoal 0,oCI ü,00
Adianta mentos ao pessoal 4 95A,24 0,00
Adiantamentos a Fornecedores de investirnentos 2582,46 2582,46
Devedorqs pcr ecréscimos de rendi..nentcs nfin A1lt 

^n
üutras operaÇõ*s Õ,00 40,5t
Outros Devedores 2 337,36 3 436,97
Perdas por Imparidade 0,00 0,00

Total I869,82 5 327,4V
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Anexo - Contas âfi24

t7.5 Dlferimentos ->\
Em 3L de dezemhro de 2A24 e 2023, a rubrica "Diferimentcs" englobava os seguintes saldos:

Descrição 2ú24 2*2§

Gastos a Reconheeer

38ü,40 3 340,88

Total 390,40 3 340,88

Renciirnentos a Reecnhecer
-1 1QÊ. l1n

! uter ü,$* 7 28S"4ü

17.6 Outros Ativos Financeiros

Nâo aplicável.

L7.7 Caixa e Depósitos Bancários

A rubrica de "Caixa e Depósitos Bancários", a 31 de dezembro de 2A24 e 2O23, encontrava-se

com os seguintes saldo:

*escriçã* 2CI24 2ü23

Ceixa 7196,78 8 918,62

Depósitos à ordem 471206,16 305 106,79

Depósitos a prazo 13L72ü,5* 1"31720,5il

Outros
I üTAI 6iü 123,44 446 745,*i1

17.8 FundosPatrimoniais

Nos "Fundos Patrimoniais" ocorreram as seguintes variações:

L7.9 Fornecedores

O saldo da rubrica de "Fornecedores" é discriminado da seguinte forma

W

Descnição Saldo lnicial Aumentos Diminuições Saldo Final

Funcios 35ü 654,92 0,00 il,0ü 350 654,92

Excedentes técnicos ü,ü0

Reservas 0,00 0,00 0,00 0,00

Resu ltados transitados 684 369,88 81 003,25 0,00 765 373,13

Excedentes de revalorização 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras variações nos fundos patrimoniais 101 636,90 0,00 -3 524,57 98112,33
Total x 1.36 66tr,7fr 81 SG3,25 -3 534"57 1 214 140,38

DescriÇão 2044 2ü:3
Fornecedores clc 30 186,72 3!428,25
Fornecedores títulos a pagãr

Fornecedcres faturas em receção e conferência ü,00 0,00

Total 3ü 1.8S,7ã 3Í. ü78,25
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Anexo - Côntas

77.íA Estado e Outros Entes Fúbiieos

A rubrica de "Estado e outros Entes Públicos" está dividida da seguinte forma

L7.Ll Outras Contas a Pagar

A rubrica "Outras contas a pagar" desdobra-se da seguinte forma:

L7.12 Outros Passivos Financeiros

Não aplicável.

L7.t3 Subsídios, doaeões e legados à exploração

A Entidade reconheceu, nos períodos de 2A24 e 2023, os seguintes subsídio, doações,

heranças e legados:

D*serlçã* ztJ2.4 ZUIS
Subsídios do Estadc e outros entes púb!lccs A 11/7 -7-7 )^1Ã1n.A
Subsídíos de outras entidades 0,00 0,00
Doações e heranças ü,00 0,00
Legados 0,00 0,00

TotaI 47L4,77 261 602,06

Descrição 2024 2G?3
HLI VU

lmposto sobre o Rendimentos das Pessoas

Coletivas {lRC)

0,00 0,00

!mposto sobre o Valor Acrescentado {lVA} 259V,37 L 425,A0
Outros lmpostos e Taxas 0,00 0,00

Tstal 2597,37 1425,00
Fas*iva
lmposto sobre o ftendimerrtos das Pessoas
Coletivas (lRC)

6 i t,to 329,19

lmposto sobre o Valor Acrescentado iíVA) L 279,68 0,üü
lmposto sobre o Rendimentos das Pessoas
Singulares (lRS)

3 677 ,12 4 Q74,90

Segurança Social 27972,27 20 !32,28
Outros lmpostos e Taxas 0,00 0,ü0

T+ta§ 27 74L,73 24 536,$7

Descríção 2§24
frlãs Csrrente Corrente

Pessoaí

Remunerações a pãgar

CauÇões

0utras operações 360,35
Perdas por imparidade acumuladas 0,00

Fornecedores de lnvestirrentcs ü,üG
Credores pcr arréscimo de gastos 83 47ü,94.

*utr*s ered*res a6 555,74
Tstal ü,ü0 L1ü 396,93
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Anexo - Csnta§ .I0?!ã

>4
Os "Subsídios e Apoios do Governo" estão divulgados de forma rnais exaustiva na Nota L0

L7.L4 Fornecimentos e serviços externos

A repartição dos "Fornecimentos e serviços externos" nos períodos findos em 31 de dezembro

de2O24 e de 2023, foi a seguinte:

Descrição 20?4 2023

Subcontratos 0,00 0,0$

Serviços especia i izados v8 4L4,7A r+5 10u/)l

Materia is s 7r.8,18 7 208,24

Energia e fluidos 76839,73 67 952,77

Desiocações, estadas e transportes t-54,t9 i 54ü,1ü

Serviços diversos 21 ?Aq A? ?? ol? ?q

G*st*s com ações diver;*s - Êvent*s 2 Êg§,?6 ; 4qe qít

T*tai 35§ 5S5.85 356 iã3,8â

4- 4t 
^-,r---^ 

.. 
-J:'=--.-a^-I/.I' L'UI,T('S TEIIUIIIIEIILUS

A rubrica de "Outros rendimentos" encontra-se dividida da seguinte forma

L7.16 Outros gastos

A rubrica de "Outros gastos" encontra-se dividida da seguinte forma:

DescriÇão 2Q?4 5n't 3

Re nd irnentos 5u ple mentares 4 583,X6 268,00

Descontos de pronto pagamento obtídos 985,99 129,61

Recuperação de dívidas a receber 0,00 0,00

Ganhos em inventários CI,00 0,00

Rendimentos em subsidiárias, associadas e

e mpreendimentos conjuntos

nnn ü,00

Rendimentos nos restantes ativos financeiros ü,üCI 0,CIo

Rend!mentos em investimentos nãc finenceires n í\n ? ROn no

Outros rendimentos õ5 Dv5,5l. 1"3 063,49

1 otal st 262,47 LS 363,1ft

Descrição 2ü44 2üU 3

lmpostos L24,73 25,ffi
Descontos de pronto pagamento concedidos 0,üü 0,78

lncobráveis 0,0ü 0,0ü

Perdas em inventários U,UU 0,0ü

Gastos em subsidiárias, associadas e

e mpreend imentos conjuntos

nnn nnn

Gastos nos restantes investimentos financeiros 0,00 0,ü0

Gastos em investimentos não financeiros 0,ü0 0,00

0utros Gastos 6 163,06 1"3 899,ü8

Tctal 6 ?83,79 33 $24,36
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ânexo * Contas ?S34

L7.L7 Resultados Financeiros

Não aplicável.

L7.18 Acontecimentos após data de Balanço

Nâo sâo conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas

Dernonstraçôes Financeiras de 3L de dezembro de 2024.

Após o encerrãmento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram

outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas.

As demonstrações financeiras para o período findo em 3L de dezembro de 2024 foram

aprovadas pela Direção.

Bustos, 24 de Março de 2025

0 Contabilista Certificado A Direcção

L-'fa zt'' rn ç*
L-"1., \rru-t-ti'j

SC-rr"r: l,)/,Lq f*r"

ü
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